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CHRONICA OCCIDENTAL 
À carimemoração do 4º Centenario da partida 

de Vasco da Gama prá a India, foio farto dos 
ão er butt meia em sus man 

de qu Bat Dear da o Head 
fossem oficialmente! adiadas para o ano as ess 

Parece-nos, porém ue chegaremos ão anno é 

tes serão peores do que hoje, pelôs menas mais Eles de Gncnrgos o 0 cep oia encara o é abonatoro da elpacidude dos goversomtesde 
ducto final de todas as suas lucobrações finan- 

O que val, no meio desta podridão oficial é je o descobrimento. do caminho para a India 

   
     

  

  

  

  

- foi um facto de tal grandeza, que todas as com- 
   Tnemorações que od fi fo Eatosas é festivas que sejam ficardo sempre dquem o o Anos a do à ra Ca qe Ai sor o st Ca Gp Fes Bom Ryanos eras E aro om nerd o alados o na aros pis dam pus do cabo ho bário opor O Shnidato pelos Bench qu ao 

(EE pos assim as huaros nojo 
as riquezas da Ásia se os porugucas lhes vão PR Abi det o o eg é 
Imperio do Oriente, ç droga te Já a lorido apa tum cio quo de To, ad po no Fe E o 
alto o Gang ssonirndo agi povosue 
ONORS Course nato copa e ac 

E a a io Gado a ma 

  

   
  

  

  

  

  

“mas contra a tyrania que as opprimia é explorava, 
este pequeno povo do extremo Occidente, luctava. 
por todos, abrindo ao mundo uíma nova era, tran- 
sformadora, que mudava completamente 6 des- 
tino dos povos. Ra 

Foi um novo sol que illuminou o mundo, e qo. 
calor dos seus raios Se ereou esta civilisação | 

Di 

  

dato, com foguetes e philarmontcas a percorre- 
remas viellas. 

Não foi para isso que tantos heroes se empe- nharam em lances arriscados ; mas para o bem da 
humanidade, em geral, e para honra e engrande- 
cimento da patria, em particular. À unica manei- 
ra de bem corresponder e honrar a memoria d' 
ses heroes, seria ter-lhe respeitado o patrime 
gado, não o malbaratando por criminosa incuria. & imperdonvel desleixo ; levantar-lhe por toda a 
terra portugueza monumentos a erernisarem no 
marmore é no bronze a sua memoria gloriosa é 
honrada, monumentos que fossem como que bus- 
sulas a orientar este povo, monumentos que fos- 
Sem como que paginas eternas onda O povo ap- 
prendesse, desde a infancia, a sua historia, com às. 
primeiras orações que é amor maternal lhê vasasse 

  

  

   

  

À corimêmoração condigna séria o ter apro- veitado bem todo & sangue derramado por notsos Maiores, € agora, no rememorar seuslcitos, der invocar és espiritos dizer-lhe a patria. que enrandecéste, alt está tão grande como a so= haste 

  

  Eta sera a mas gloriosa comemoração, dias ainda oi soda extnroscihos de ur grande festa com que um povos que casco Porte Celebra 51h Brand? es párão colo ia 6 se grande impede adia No meio Mito, emo, houve tin nota contos 
  

  

      
ab E es sea 

Foi a inauguração da nova séde da Sociedade ganha : sia Sociedade, que bem se póde considerar hoje benemerita, mudou a sua instalação para a parte do edificio do Coliseu dos Recreios, que estava por acabar & quê foi agora concluida para aquele fim, Este edificio é tão monumental em sua arehi- tectura. como vasto em suas dependencias. E” 0 primeiro edificio de Lisboa modem A sala das sessões solemnes, que é ao mesmo tempo O museu da sociedade, oecupa ama area. superior & da bem conhecida Sala do Risco do. Arsenal de Marinha, accrescendo duas yastas ga lerias que correm "em toda à volta desta sil, denominada Salão Portugal. 
Muitas outras tem O edificio é que so denomi nam Salas Ciinbra, Porto India, Restelo, 

garve, Douro, Sagres etc. todas de considera- 
Veis dlmensocl, além de urna infinidade de out salas é gubincies destinadas à commissões, recção, secretaria, leitura, jogos secções do imu- seu, é bibliotheca por cima da sala algarve para 
à qual abre ao centro um grande escutilhão Com Sua. varanda de ferro em volta. 
“Não vem para Os limitês & indole desta chro- nica à descripção premonorisada do edifieio; isso 

será objecto de artigo especial, pelo que volte- mos é sessão solemne, com que à Socledade de Geographia inaugurou a sua nova séd 
O aspecto da grande sala era deslumbrante: Em 

volta pelas galerias, senhoras ostentando sua for- 
moura e suas filetes de verão, de cores claras € delicadas, hapeus cheios de Hot como um j 
dim em primavera florida, Agitam os leques Jan- tejolados como pequeninas estrelas a briliarem 
fuitivamente, À luz intensa do sol penetra na sala atravez dos slores é espalha uma calaridade 
iranca, alegre que se reflecte has cores claras das nturhs. 
“Em volta das galerias veem-se brazões fundi dos em ferro, pintarolados, dos principes nave- 
gadores portuiguezes. Na cimalha fBem-ãe em cara: teres quinhentistas pintados a ouro, os nomes dos pilotos é capitães das descobertas? No topo direito do salão pende obliquamente do tecto sobre a segunda galeria um grande pla- 
mispherio onde se mostra a espunção de Portugal, Jendo-se por baixo este verso de Camões; 

   

  

  

  

  

  

  

  

  
  

      
     

  

  

     

  

  

  

  

  

  

«Por mares nunca dantes navegados» 
éra ouve-s as musicas tocar 0 hymno macio- val momento depois na prndo dal» banda a guarda municipal regete-o produzindo um ei. feio de sonoridade extrorinri. Sião Suas Magestades que chegam. El-Rei vá a farda de almifante € toma à presidencia ficando & direita Sua Magestade a Rainha D. Amelia é é Ssquerda a Rainha D. Maria Ào jado da mera da presidencia forma a guarda de lona sendo a da direta, de aspirantes de m inha € a da esquerda. de sargentos aspira do exercito. É imponente 0 aspecto marcial das guardas no apresentar ds espadas enquanto sé toca o, hymnor O ar presidente do conselho, ministro da marinha e ministro da guerra ficam do lado direito da meza com os mais dignata- 

rios da core e altos funceionarios À" esquerda oo socos da Sciedad de Gegranhi, socos Ha Academia das Sciencias, convidados ete “Em seguida ao hyrnnô nacional à banda toca o tymno do centenário, composição do. mastro Augusto Maehado, é depois 6 sr. Conde de Tho- maé, vice-presidenre da Sociedade, lê um breve dischrso agradecendo a presença de Suas Mages- tades miquelle acto, desinrando que, se as festas do Centenario. foram adindas. par O amo, nem por iso a Sociedade de Geographia empregará Frénos esforços para que clas tênham o maior bri» lho possivel, anunciando. que a celebração do cemtenario tem tido O. mais lisongéiro acolhe mento da parte das. sociedades, extranpeiras craltocendo tambem o Fecener fotos militares e assegoraram 4 corda de Portugal a soberania & domínio na Álrica, terminando por agradecer a EbRei o ter vindo “all iaugurar a nova séde da Sociedade de Geographia, testemunho de quanto podem a persevermner € patiosmo daqueles Que à levaram a eleio 
É El-Rei respondo Gen bréves paldrras que foram. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

scutadas com a mafor atenção por todo o ais iorios Diz que he é muto agradavel ir ali naquele ia memorave, tão Elorioso para a historia, na 
rar nova de da Soledade do Gcogiahia ue tantos e tão valiosos Serviços tem prestado selençia e Ja Portugal. Que o dia 8 de julho de 
1497 fora o ponto de partida para a expansão do 
tora tanto sangue custou é que nos nossos ide 
provas de hero & d dnetação dos sons Portuguezes, bravos entre os primeiros. Sorra- 
do-lhe a idda: de “quo tum ves ter oceupido 6 clogiar os nossos valentes soldados e marinhei- 
To) esses (lhos queridos de Portugal que tantos seriço tem Pesado et prestândo 4 pri 

“Temos. atravessado dias dificeis, mas temos tido tambem dias gloriosos, para tSdos nós gras das do aliroso exercito portguez, Que less 
rotja aqueles que ninda Esto Já éra, servindo 
pano Elen a EhC Ra ada e & Rue lies voltem, em breve; cobertos de gloria Gorho os que os am no regras. “Estas palavras de El-Rei foram acolhidas com ur salva de palmas é viva “Terminou a! sessão pel leitura. do, uns, tlã= grammas de Teliitaçto dos olcias” - gua São "do. Adimastor é do áfrica ainda em Livor fo; de portugueres, em Paris e do dr, Sousa Ain Qu est na Sera da Elo, que sabe 
Des, côrh quanta mag ali não podde!compa recer, seguindo-se a leitura do auto de inaugis Tação. pelo sr. Luciano Cordeiro, seereturto pér- Peluo dá Sociedade de Geographis Sins Magestades visitar depois a didetentes salas e na cala da India ela de honra, assina: cam baú, demo se de membro presets o governo, corpo diplomatico, deputações parir- 
mente da Academia Real das Sclêncids, Câmard Municipal socios é muis pessoas presentes. O edificio ficou depois patente no publico, que 
o psi com intrete e Em ão grado mute, Ne por vezes foi. preciso fechar a entrada po 
Pão daber mais ninguem lá dentro. É muito tem o publico ali que vêr e aprendery os qu quizremBomhoca gumas das pique zas dns nossas colonias, pelas coliccções validsas de productos nararae "e da industria Indigena 
que fesão expostas : Além, disto que de tropheus gloriosos que ali se guardam que multidão de estauas representam. tantos heroes, de que 0 geral do povo mal conhecimento! quanto alise póde ler da histor patria que de sliquias do pássado a venerar São Vinte e tanos annos de constante trabalhos sine o tantos donos de perseverança uma do, que não houve contraledades quê fizessem és? orece, e comtado quantas diflculdades venci das quintas ms. vontades submetidas, quarta indiierença combatida. ae Muitos terdo abalado para este feliz exito 
mas o nome de Luciano Cordeiro nunca poder er esquecido, como “o do: homem que mais sê ça apegado por a acid era AL 
de todo aquele Movimento. j A inauguração da mova séde da Sociedade de Geographia, renlisada "mo dia 8, data de tão glo- riosá recordação, foi a festa mais significativa com que se podia celebrar O centenado da par- did, de Vasco da Gama para à India. Esta dnta sobre que São volVdos quatro sec Jos, talvez passas ainda: desta vei esquecida, senão br a Socidude de Gongrapi. Quem dabo “Talvez, por esse pair. fóra, ninguem se lem- sse dela é à povo nfo teria océasiio de má- festa, quanto ls permite a sun ignorância da historia! e o nenhum conhecimento da importan- eia dos factos ella narrados, O ator pel patria & veneração por seus maiores, muito diibora es- as manifestações se io lfiraaem pormenhura dei É alta Ho foto menor vel mass mis. Sem a festa com foguetes, philarimonicas e lumi- E unida se instituições: delensino “eleducnção a valer: não «6 deixo vegetar na iguorancia qua iro milhões dialmas: uia. população de cinco milhões, e éste pequeno povo, que aifdn ra mais Pequeno quando, oi grdndo pla eta mora dog" seus homens, poderá voltará vida saberá occupar” o logar Que lho compete no concerto das nações, mostrando então no mundo, com bem. fundada razão e dignidade, como e comimemoram feios de: tanta gloria' e de alia a grandes de um povo, TE qui está em que elo a dar esta chronic. 
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O OCCIDENTE. 147, 
        

CENTENARIO DA PARTIDA DE VASCO DA GANA 
PARA À INDIA 

são da partida da: pra do Restelo da expedição. 
Javal portugueza, que, sob o comimando de Vasco 

AOS ara O ebd an qu de commemora a 
Shegada a Calecut, não poude passar despercebi- 

poa peão To asa clio 
importime acontecimento. 

Desvendou-se o Mi nebroso, rectificando-se 
a btma do velho Continente, até então desenhada 

(e ro oo Om and. 
Pas 
es 0 Oniênes 6 succesoras de Mahomet vi 
Fam que voltar a sua aitenção para os audazes 
Navegadores, distrahindo-se dos intentos que ti- 

Este le vista, bem pouco considerado 

Aspectos porque se pode encarar o valor do com- 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  
  

  

Ao heroe, ao grande Vasco da Gama, ainda 
Portugal não prestou o tributo devido, Nem um monumento lhe ergueu. À trasladação dos seus destos para os Jeronymos foi um incidente bri- 
Inte das grandos festas do tricentenario de Ca- mes, Louvavel Joi a idea de reunir 0 pocta é o 
Bsfumpio, mas, dois astros ofluscam-se mutta- 

Mais justa foi a propria India, que, ainda não. 
Dasséra Jum. seculo "sobre a data da chegada dos Dortuguezes ali, á erigia um monumento a Vasco 

lá Gama, o qual se vê representado na gravura à nossa primeira pagina, 
O, famoso monumento eleva-se na margem do Mandovy, d entrada da velha cidade de Goa, cer- 
Sado de palmeiras & rogo, promeitêndo dinda 

a sua grande solidez alguns seculos de dura- Bel sua 6 E 

  

Como se pode observar da nossa estampa, com- 
se de um elegante arco de cantaria bem la- 

Vrada, com 0 friso da cimalha ornamentado de 
Espheras alternadas com animais. a 

im cima assenta um corpo mais estreito, la- 
dleado por dois sóceos com globos. É no centro, 
&m um nicho, que está a estatua de Vasco da. 
ama, em pé é de face, encimando o nicho um 

frontão.e tendo inscripto na architrave o seguinte: 

     

REINADO EUR Di PHELPE POS A CIDADE AQUI 
DON VASCO DA GANA 1º Co-[NDE ALMIRANTE 
DESCONRIDOR E CONQUISTADOR DA INDIA SENDO 
Volzo mat O CONDE DOM FRANCISCO DA GAMA 
SEy mSNErO O ANO D 97. 

suis snvos x. NÃo, is 
À fio dit monumento é sda de camara 

ra, os lados tem COM apóio grossas mu 
Talhas, ns E OR em 1502, por inicidva de D. Francisco da Gra 6a cnpênas da: cidade; que esta obra 5 erigi, Sendo planeada: pelo engenbeiro-mór Ju 

Bor uma alusão de Djogo de Couto, rum seu discurso á estatia de Vasso da, Gama, se Taro aque Gs obra se executou em eis mexi 
“À 22 de maio de 1597, chegaram a Goa, Julig 

Simão e D Francisco da Gama, e inauguronisé 
ag de derembro do mesmo ano nasal do sena. 6 o perito da descobridor do cominho mario 
art à India. Foi por casa ocensião que Diogg do o prontinciod o alludido discurso, provando e pois rapid com que fora construido & mo muento, designado tanibem por porta da cilad 

Ou ares los ice reis, mas sendo ma verdade um 
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Foi no dia 8 de julho de: 1497, quê sahiu do 
  

  

“Tejo a armada composta das naus S. Gabriel, 
em que ja. O capitão-mor Vasco da Gama, e 5. 
Raphael, com o capitão Paulo da Gama, da cara- 
vella S, Miguel ou Berrio, com o capitão Nico-       

Ea o navio dos mantimentos. 
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CENTENARIO DA PARTIDA DE VASCO DA GAMA PARA A INDIA 
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CENTENARIO DA PARTIDA DE VASCO DA GAMA PARA A INDIA 

    

          
VASCO DA GAMA A BORDO DA NAU S. GABRIEL — Desexno oriciaL Do sa; Maxuet bE Maceso.



                      

   

  

O OCCIDENTE 
          
  

todas as cidades e villas, e festejada como uma 
verdadeira. maravilha. 

  

Vão passados quatrocentos annos sobre a data do inieÃo de tão Estupendo empreendimento. O nome de Vasco da Gama brih e brlará sem Pre como um dos homens mais prestimosos do 
Prundo, O geu alto feito, Iria é serenamente ley à clencia por um To de descobrimentos importantes e pel Bege que com elle a humanidade desinici Sintheusenos hoje no nome do ilustr varão o láeto que se commemorou, « associemo-nos Com todá "o emusitsro- de poriuguezes À & Jeimnidade do dia É de julho de 497, em q nossa patria risinou do resto do mudo O ca nho máritimo para à India 

  

         
  

  

  

   

O que fomos, no nosso domínio da India, 
80 que somos|... 

Para que se possa fazer um pequeno confronto ent as ns eta posenõss na Ásia com aquelas que a Inglaterra al possue, bastará dizer que a india geleia é dividida em dôze provinci 
é vga estos nativos e oscupa un dra de 
1.455:5va milhas quadradas (5.709:776 Ki.) ten- do una população de 255:8771468 fabitant, en- 
tretanto Que a nós, do nosso antigo e vastissimo 

nos rêstam 2:365 milhas quadradas SEL q) com a população de 5012984 habi- 
ts. Ísto quer dizer «que a Inglaterra oceupa. sescenas vezes, mais terno na Tadia do que 
69, que tem ali uma população quinhentas ve- 
Zes'malor que à que nós Já temos | E mais que à bustante para. que o, nosso pequeno domihio, (pequeno relativamênto esteja em constante pe- 
Ago! de ser engolido pelo grande e voraz leo- 
pardo britannico, Portugal possue nas grandes regiões do Gang apenas tmá ora de tetra situada na costa 06 Bal da India, entretanto que à India britamnica 
ocupa a maigr parte ins 
Indostão e uma extensisima parte d gangêtica, formando o todo 'um territorio quast Egufi ao Continente Guropeu! É dominio de Portugal. na India é composto 
das ilhas de Gon (Goa, Chorão, Piedade, Santo 
Estevão, Capão, Gorjném, Mota, Toto é Com- 
barjua) "das peninsulas de” Barde; é Saleet 6 da 
ilha de Angediva- possessões a que se dá o nome 
de Velas Conguttas As provincia ehúmadas 
Novas Congúdsas são t 1. Permem c Tiracol 2.º Canicona, Bicholim e Satary (capital; Saquelim), 5º Dondá e Embarcem 4º Astragar, Ball, Chan- dravaddy, Cacorá e q jurisdicção do Cibo de 

ama, Pórcugal tem al, além disso, dois tereito- 
rios adjacentes que 558 a praça e cidade de Da- mão é a forialeça de Diu Os territorio da pro- vincia de Goa firmam apenas um bocado do paiz. de Concão. O Concão é, como se sabe, constitúido por uma lingua de terra entre O mar e à cordilheira dos" Gattes, na Costa do Malabar, contendo uns 323900 lilom q. de superficie, O osso territorio Eai apenas de 105 kilometros de extensão, desde “Torehem do até Polem, do S, é de Go filome- tros de Jr bic Mazao & o Gatt de Tinem, js tudo o que nos resta do nosso dilatadisimo. império da Ada eim, que de estendia desde Criganor até às, boccas” do Ganges, na costa de Coromandel, Nádaca que abranéia'a península mala, Melia por, Bombaim é Ceyifio tudo. tudo not fugiu O porto de Cochim é o melhor de toda a costa occidental da Índia  séde de activisimo com- mércio com à costa do Malabrr e a China, Perdemo-lo. fêm 1068 passou para os holan- 
aezes, que nos tomaram Cochim À viva org 

Ainda lá hoje attesta O nosso dominio a sua fortaleza e a sul cathedral levantadas all por nós 
Dn ga de 

silo, (a. Trapobana de Camões), perola do ag de eg Ea no qu dei o ou Orgulho tântos milhõus de perolas lança ao mercado do mundo corjuntamt om a sia 
ando cxportação de tabato 6 O seu ntivo come 

Bloreio de café canela e algodão, tambem nos foi 
tomada pela Hollanda. As praçês de Colombo e 
Jafanapaltio: cabiram em poder dos. hollandezes, 
am ralde maio de 1656 é 33 de junho de 1688, € 
a Inglaterra tomou posse da ilha em 1795 e fel dependente do govemo de Madrasta Sem que 

  

  

   
  

  

    
  

   
      

   
     

  

  

  

  

  

    

      
  

  

  

  

  

  

nola restitusse fliando assim é fé do tratado de 
8 de junho de 1661. 

Malica (o Aurea Chersonesus dos antigos), a 
extensa penirsúla da India trangangética, com o 
seu monte Ophir, onde ha os flões do mais fino 
ouro do mundo, Málica, com as suas inexgota- 
veis minas de estanho e de fesro e as suas caltu-. 
ras de nabo Café e cana sacohaçna este 
grande emporio do oriente onde o grande Affon- 
So aibugderque produziu tantos é cão brilha 
tes façanhas, enchendo o imundo de espanto e re 
cabendo. tributos de vassalagem de muitos reis. 
do Oriente, tambem a perdemos! x 
Cai em poder dos holndezes sendo mts 

tarde tomada: pelo grande. polvo, à Inglaterra 
(0705 e 185). 

Maluca faz hoje parte do governo de Singapu- 
ra, onde ha um bello porto é o commercio úttin- 
Bê à 80000 contos de réis. 

Ormuz, que foi uma das cidades mais fores- 
centos dt Asi, e que posse um magico porto 
no Golfo Persito. Tem um forte construido pelos 
portuguezes, e foi theatro de muitos do nossos 
Ritos heroicos. Alfonso d' Albuquerque obrigou o 
Fei de Ormuz à prestar asslagem 6 a pag ti 
buto à corda de Portugal. 

Pois tambem se foi! Hoje pertence no Iman de 
Magento depois de nos tê ido arrancada pelos 
inglezes. job, que é actualmente uma das mais po- 
ulosas cidades do mundo, é talvez a melhor da. 
ndia, depois de Calecut. O. commercio ali atdin- 

ge proporções fnbulosos, não ficando inferior a 
Cagcut a grandiosa capital da India britannic 
Tambem essa grande cidade nos pertenceu e 

também à perdemos! Não nos foi, porém, arran- 
cada à força, mas foi-o ardilosamemne sob as pro- 
messas dPúrm. tratado que. nunca sé cumpriu no 
que nos era util é só teve execução no que nos 
trazia damho. 

Esta populosa cidade do Industão foi entregue 
aos inplezes em 18 de feverciro de 1665, em 
fude do contracto, de casamento da infanta 
Portugal D. Catharina com Caros II dInglaterra, 
e pelo tratado de 23 de julho de 1661, Bombaim 
tinha então apenas 15:00 habitantes, hoje conta 
perto d'um milhão d'almas | 
Baçaim e Chaul, que lhe estão perto (uns go 

hilomi do No), ma que não entráram naquele 
truoso Contract ou tratado, tendo sido à 

primeira, d'elias fundada pelos pôrtguezes em 
1533, sendo governador da India D. Nuno da Cu- 
nha, e a segunda, serviu de glorioso tumulo a D. 
Lourenço d'Alméida. Igualmente as perdemos! 
Hoje, o povo britannico.tem-as empolgadas ni 
seus tentáculos monstruosos. 

As Horestas de Baçaim produzem riquissimas. 
madeiras de construcção e especialmente a teca 
de que os inglezes se/servem nos seus estaleiros 
dl India, o sândalo, o aldes, o pau setim, o pau 
rosa é outras madeiras de luxo. Tudo se foi. 
Em quanto as nações da Europa, principal- 

mente à Inglaterra, à França é a Hollanda tem 
alargado e expandido pelos ardis é pela força o 
Seu poder colonial é adquirido à melhor parte 
dos Seus rendimentos trazidos das suas posses- 
ões ultramarinas, Portugal tem ido, perdendo a 
Pouco E pouco, tem arrasado O seu patrimonio, 
tem-se deixado. cabir na mais assustadora deca- 
dencia é no mais awophiante desleixo 

Agora que à Sociedade de Geographia vem de 
ontisr pubia nova phase da: su, já brilhante car- 
eira é de esperar. que ella não só se opponha 
Tom todas as forças de que póde dispôr a qual- 
quer alienação do pouco que ainda nos resta, mas 
hvide todos os seus esforços para que esses res- 
tos do nosso glorioso é antigo Imperio no ori 
E as, nossas conquistas na Africa tomem o 
crémento. moral, e material que devem tomar, e 
adquiram toda à prosperidade e desenvolvimento. 
de que elles são suscepuveis. 

diz nos seus Lugiadas 0 nosso 

  

     
  

  

  

  

  

  

      
   

     

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    
Defendei vossas terras, que a esperança 
Dlibendado est na pois lação 

E na vosta penha deveria ter o grinde poeta 
acerescentado, 

Para o bem da nossa querida Patria não des 
mos só verter o nosso sangue, mas dar tambem 
toda a actividade do nosso cerebro, os mais no- 
brés sentimentos da nossa alia, as pulsações mais, 

vehementes do nosso. 

  

   
Silva Pereira. 

  

+ixpoona 

CAMÕES E A PATRIA 
Ao meu amigo Estacio da Veiga 

  

É possivel? A patria deslembrada 
Os teus restos, Camões, emlim procura, E curva sore a éra desveldo 

lusca-te, arrependida, à sepultura 
É est, É estah pedra consagrada? 
Coube aqui tanta gloria e desventura ? 
É este o porto, onde o cantor divino 
Veiu acabar 0 beu fatal destino ? 

  

  

      

  

    
Acorda, Portugal, teu vate abr Vive ao ele O e Td rel Sae do longo torpor, é nobre Ô povo outora, pelos mais temido: Secom o nome seu teu nome pasdh A ctemidade, onde será ouvido, Com seu espolio o teu reanimado Sei noutra existencia transformado.   

Pelado qu preside ua sos 
orque perdi. 6 patria, assim deixaste? 

AMiséra, Runca mais, qual (antes, forte 
Do teu leito de dôr sê levantastel Mas não te abriga a congelada morte: Não, é morada extrema não haixastes Vinde vêr como já toda estremece De gratidão é palpitar parece. 

  

   

  

E qual dos filhos teus mais. 
Ô teu amor, é terra endurecida 7 
Quem te Amara com alma tá 
É tanto das ofensas não sentida: =. 
Quem, martyr, o seu corpo & morte dera, 
Bor tê egar itumorredora vida, 
Querendo que, se 4o tumulo descesses, 
No sen manto de gloria te envolvesses ? 

  

    

   que foste par le? oceano Sempre d'escolhos é tormentas cheio, 
“Que, depois de o levar de damno em damno 
Sô para o sepultar abriste 0 seio, 
Assim Combáte 0 mar 0 fico humano, 
Às bravas ondas desprendendo O Íreio, 
Surdo é voz da aflição que o não desperta, 
E, naulrago, lhe mostra a cova aberta.    

Pocta, pobre, amante e desgraçado, Ante à grandezas alicate à frente! “inhas à Iyra tuas eras soldados 
De um povo a fama te incendia à mente; 
Nasceste pelas palmas rodendo, Que davatao Tejo 0 submetido oriente; É, vendo rica a patria, te julgaste 
Rico tambem, é O oirg desprezaste. 

  

Porém tamanho esforço é valentia, 
E nem sequer um canto resoava! 
Eilo, eil-o ahi o rei da poesiay 
“Que ho longe futuro os olhos Erava 

a, 6 patria minha, elle dizia, 
(Ea ingiata de si o desterrava 
Já que apartas de ti o teu amigo, 
Na eternidade viverás comigo. 

  

      
  

E fo cantar do pélago nos furores, Ouvir das vagas o feroz rugido, 
Porque aizesse a Iyra dos Seus horrores, 
Bari depois do mundo ser ouvido. 
“Tal o maior dos gregos oradores 
Ja bradar do mar embravecido, Antes que na. tribuna trovcjass, 
E Contda o jugo uma mação armasso. 

  

Cantor do Gaia Me segust à senda; 
Cantor de um povo aúdiz é navegante, 
mo de, east a more hd, 
Do Adamastor iremést d yo tremendo 
Som ll; é emim, uorsiro e tiumplante, 
Esereveste 4 batalhas combatidas Pela patria co sangue das feridas, 

   

E ella sem attender-te! E longe dela 
“Tu lhe alçavas o augusto monumento, 
Que ao látdo seu até agora vela, 
Pagando-lhe destarte o esquecimento 
Porte pai ha e pr aqu, 

é. e Davia captivo. o pensamento, 
da inteira à existencia dividiste, 

E por ambos hos males resististe. 

  

  

Amar como elle amou ser amado, 
E receber a desventura em paga 
“Vinde escutar-lhe 0 canto magondo, 
Que as suas illusões anima e afga 

  

“Do livro Cambiantes de Ramos-Coclho.   

 



  

     

    

            
  Basta falar de amor para, animado, 

Logo do seu amor abrir à chaga 
ente, commove, os corações fascina; Es ty és tu, inspiração divina. 

  

  

  

O lagrimas de Ignez, quem não derrama ré vês, e alma fem, a alma em pranto ? Tiba do? Amores, quém à chamma Não prova de ted Suave encanto? Infeliz do poeta que não amas Porém mais infeliz quem ama tanto, Para solier como elle, Geropre ausente, Ou pérto ou longe da que tem na mente! 
Gamões, no exílio solitario morre, Expira, expira ahi, bardo sublimes 
Dão-te'as imuralhas de segura toreê, Pobreza, injuriis, até mesmo o crimes Do seu ais a ima se socconse 
E em tua fronte nôbre a garra impfimos 
Mas não; a patria, a que exaltaste o noine 
“Tem para dar-te O hospital e à fome! 

  

   

  
  

  

E rever suas praias só querias Que te restava à ioneira esplrança De despontarem mais formozos dias E ma tu existencia haver mudança. O seu e o teu faturo Ih vrazias Num livro; fole tua fé descança: E ella, tambem cla, à que te amv, Atavêz do oceano te chamava: 

  

   

  

Chegas; é o sonho teu se desvanec 
Foi-se O amor; é morta a formosura | 
De sia patrio, mais de ti se esquece 
O que te rstá pois ? a sepultura? 
Ninguem, ninguem de ti se compndece | 
Gosam-té à gloria  deixam-te a amargura! 
Se não fosse o teu ja O teu abrigo, 
Não tiveras ninguem; hem um amigo! 

    

  

  

Vergonha, opprolirio á geração ingrata 
Que ssa O Egregio Mare pino ergonha é padre á ear O mata, E o desprezo limpe como corda Da dl, penerduo Que mala, Em vez dê censurá, tú perdas Sobre à ruina sua geme e Shoras Effa O fado, não o seu deploia 

  

E finalmente acordarás do leito, 
Onde à sorte, onde à incuria te ha lançado, 
Misero Portugal, e contra o peito 
Apertarás teu vate despresado 
do grande gênio pagarás o preito? 
Ouyirás das nações o justo brado ? 
Oh! sim; se já trez séculos correram, 
Muito mais tua di 

  

  

a accresceram,    
Embora não condiga o monumento, 
oo divino cantor da tua ploria, 
“mboras outro terá mais opulento, 

Se viveres de novo para a historia; 
dar-lhe-has contentamento 

Maior, e julgará maior victoria 
Ver-té, qual d'antés, forte & venturosa, 
Do quê dever-te a estatua mais famosd. 

Ramos-Coelho. 

— se — 
A Covilhã o a Industria dos Lanífcios 

1. 
Continundo do n. antecedente) 

  

    

Será esto o ultimo capitulo do nosso trabalho de hoje end 
Juém teve a paciencia de seguir 0 que deixá- 

mos escripto, merece que lhe dediquemos, não só as conclusões e deduções que se poderiam inferir 
de ado o aponeado, porque muito haveria a ne sendo alguns dos factos de uma apparene. 

aridade, como O augmento extraordina- 
abricas Que, em 1860 era de 3a, tendo-se 

mantido com ligeirê augmento o pessoal empr 
gado, porque se deve aitender a quantas mal 
nas dispensam grande numero de braços, bastan- 
do pousos para as. fazer funecionar, mas tambem, indicados Os maehimismos, corre ns o dever dê 
elucidar gunes as operações mais usuaes no fe 
brico dos imificios” Com isteza confessamos faltar-nos a compe- 
tenci technica para o fazer proficientemente 
coma inteiro evito. k 

[as como fundamentalmente as opereções poue 
co tem mudado, servir-mos-hemos de um breve re sumo do assumpto, escripto por Fradesso da Si 

   

   
    

  

   
  

  

       

   

  

esta quasi transeripção, não houver uma perfeii verdade nas operações hoje seguidas, = Sará comtudo como um esboço bistorito da'te- mica esta indusíria, digno de sue ração com os proceso detunes é d se tirar proveitosas o emsinadoras illções. 
dos pannos m di at que se tira do lom- do, à entrejina das espadas, à ordinaria do pes: coo é partes inferiores. À Já dos cordeiros di-se o nome de amínios. amese as is para as desembaraçar da suar- da, Como esta substancia unetuosa so dissolve na agua, faz-se a lavagem mergulhando as lãs por al- gm tempo em agua quente ja temperatura nã Exa ti camtitado e indo na mena au lguma urina em putrêlacção, que detun neuaral- ando, pelo seu ammoniaso, 6s acidos livres da suar Quando, por simples lavagem é com a'urina, se ão obien o deselsugo o completa neta ão & separação da suarda, consegue-se empre 

ando as lesivias alcalinas: Perminaise à Jáva: em Gm agua corrente arado & JR é ecolida por excolhediras 4 mão, é indispensavel tngil para o fabrico dos nos azues, verdes, castanhos, etc. Os pretos, Sarmezins estarlates, cte, são tntos depóis em péga, TÉm todo o caso, a Ji, embora tinta ou não, en- trá ma argueiradeira, para perder 0 pô, as impu 
Texas, 08 Corpos estranhos, que prejudicariam o fabrido, Introduz-se a lá entre dois eylindros, em camadas da mesma espessura, e  argueiramento é feito por outro eylindro com dentes, que recebe a 
lá dos dois primeiros. Nas argueiradeiras limpa- se a lá, e 05 filamentos recuperam grande parte da elasticidade que tinham perdido em virtude “las operações anteriores. 

  

      

    

  

  

       

  

   
  

  

  

  

  

   

(Continga) Esteves Pereira, 
— o — 

AS ONDINAS 

(ão Conde de Valenças; 

Eram duas as pallidas ondinas, 
Ambas ellas gentis o provocantes, 
No glauco dos seus olhos fulgurantes. 
Liam-se os éstos das paixões divinas, 

  

Prenderam-me, nas aguas noptuninas, 
Mais ardentos quo as porfidas bacchantes. 
Mas, Tonorio feliz do outras amantes, Disso adeus ds aquaticas meninas, 

  

   
  

Á hora da partida, a minha ausencia 
Em gritos lamentavasm desdlitosas, 
“oreenddo os Corpos nus, como em demência; 

  

E do seo das vagas rumorosas Diziam: eNão mos deixes ht não, vossencia, 
Pelas da terra emnnrchocidas rosas!   

axivevexcun 
João Penha, 

ea 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

(sessão) 
(Contingndo don é) 

vi 
    Disse-lhes que me tinha perdido não sabia on-| 

de, e que estava rendido de fome e séde, é sem 
forças para me levantar, sequer. Tiveram pieda- 
de, 'pozeram pé em terra, deram-me a comer do 
que tinham, montáram-me n'um cavalo é leva- 
rameme para uma herdade, a tres le 
onde, disseram elles, estava” a sua patrõa, Che! 
gámos Já perto das cinco horas da tarde, 

À senhora cra uma mestiça, filha de hespanhol. 
e india, viuva, boa mulher, que, vendo e sabend 
o meu! estado pessimo é aflictivo, teve compai 
xo de mim e me acolheu caritativâmente. 

Bondosa o compassiva, mandou-me logo dei- 
tar múma boa cama que arranjara solicitamente, 
serviu-me uma ceia abundante é deixou-me repou. 

  

  
  

  

  

  

sax e dormir oqueme restaurou. Na manh seguin- te, fe-mo almoçar bem , notando que eu não ia nada para vestir, deu/me um boa fato de pan: no. Continuou a tratarame o melhor que ponde, Banqueteando-mo áSmil maravilhas Eli eraabas? tado, é únha grande mumero de animacs é reba- ahes. Como poucos hespanhoes vinham abordar ali, teve paréce, o desejo de eu ser para a lia o fm oito dis de eu citar nherdade à tok imulher disse me para eu ficar governando lhe a casa, Mostrelame mito commavido com o fz For que me conti no estado em que me eta Gontriva prometi servi o melhor que. cupu desse. Poucos das depois, deu-me à entender que veria bém O meu catamênto com uma filha que tinha, tão negra e fia como un diabo, muito so contrário ido meu gosto que [o sempre inelinado Ros rostos formos “Testemunheldhe tma imimeosa alegria por tão ando Den, tão pouso merecido, alia 
end e oca at, achada do banda. ontinuei servindo -a 6 melhor que me foi pos- 
dl Vestiuoo elEsante ente arena om toda a franguera a sua casa é bens Passados dois imezes, fios à Tucaman afim de effecanar o casamento, Demorei-me abi outros dois metes dilitrindo sempre à exteução, sob di: versos, pretextos, até que não. podéndo mai, montei numa mula e abalei precipiadamente! Nunca mais me viram. sm cuia outra aventura do mesmo enero. No decurso de dois mezes que eu pas 
Sel ali entretendo a minha, indi, estabeecipor acaso relações com o secretario do bispo, o-qual me recebe com muito agrado € me levo multas VEZES a sua casa para jogarimos ambos. Ai travel conheciinênto com D, Antonio de Cervantes, conego da” mesma egseja o provisor do peferido Bispo. E “Tambem ela sympathisando cor a minha pes- soa, me convidou algumas vezes para jantar é, por fm, abriu-se irantamente dizeuido me que? a om casa uma sobrinha menina da minhh ed dao ar dra data e lhe parecia vantajoso o datalia commigo. Mostrei-he muito submisso aos seus desejos, tão aftecnuosos e cordines Vi a menina é agradoume. Recebi d'ola um fato. completo de Belo veludo, doze  camizas, seis pares de calções de panno dê linho de Rudo, alguns colarinhos de Hollanda, uma duzia de ln 
G05 e duzentos pezos muma bindej, tudo como Presente é pura Galante, gem prejuizo do dote. Recebi ob presentes com prazer e alta estima é compu a resposta o melhor que me To possival, esperando ie beijar amão é prostra-me a seus 

  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

   

  

  

  

" Oecultei quanto pudo isto á indi, é quanto ao resto, dei-lhe a entender que esto gêntikhomo movido pel sua inclinação para mim queria fe”. iejar o Meu casamento em Companhiaide sua dh que al estimava muito. Estavam assim as cousas, quando dobrei o ca- Stive notícias da no. 

  

    bo é desappareci, Nunes m ra mem da sobrinha do pr 
vm 

Sahi de Tucaman, como disse, e cavalguei di- 
geito à Potosi, que fia a umas cento é cincoenta. 
leguas de distancia de ali, Levei tres mezes para 
às gadar caminhando por terra fria é quasi dem 
pre completamente deserta. Povco depois da minha partida, encontrei um 
soldado, que ja para o mesmo destino, Gostei da. 
companhia, e fizemos a jornada juntos, Passado tempo, tres homens que traziam na ca- 
beça uns boneis de pelles chamados monteras, & 
armados d'escopetas sairam das choupanas situa. 
das à beira do. caminho e pediram-nos a bols 

Não houve meio de os distundir da exigencia, 
“net de os convencer de que nada tinhamos pará dar: Forçõso foi que nos apeassemos para fazer- 
lhes frente. Ficâmos de melhor partido, porque 
ciles erraratu fogos dois cairam é o outr fugiu, Tormâmos amontaros cavalos é proseguimos ná nossa jornada, 
inalmente, à força de andar é de soffrer peno- sos trabalhos é fadigas, chegámos a Potosi, passa 

dos mais uns tres mezes, Encontrámo-nos lise conhecer ninguem e cada um de nós teve que di- 
Jigenciar fazer vida por si, “Quanto a mim, deparei com D Juan Lopes de 
Arquijo, natural da cidade de La Plata na pro- vineia de Charcas, e accommodei-me como seu 
camareiro, que é como quem diz mordomo, est 
ulando-me a quantia de novecentos pezos de or- 

Renado aneuals Contou á minha guarda doze mil carneiros in- 

  

  

  

  

   

 



Sa
 

  

A NAU 5; RAPHAEL QU 
VAS 

  

digenas e oitenta indios, como os quaes me dir ae Chicas: Meu dino tambem para al oi al tinhamos chegado, Soliceu elle alguns sabores por pat de Var pesso que egos ara o QUÊ dedbou por ua serie de demanias, prigBds e Benhoras polo que me vi forçado des! 
Podirem do ou sebiço E a voltar. Do rapreçso a. Potôsi, aobrevela a revolta de Alonso fbaier, O corregedor D. Raphael Ora, do habio e 5 Jo, epi coa De reelds qe ram mis de cem, alguma tropa: Fui com E RO mos para dg ruas e, uma note, encontrá- 
mol-os na sua de Santo Domingo. tdo Jo corregedor lhes gritou cá de long — Quem vive? Glee não deram resposta é retira. rap, om oe novidade. ora as adeantoça ua segunda intimação do corregedor alguns tesponderam Merda o Enio O Corregedor, com mais alguns outros so gito de eViva' o Refla correu para ele, é AOL filão og acena Dan deposto Depois de de (Eos enupraados no extremo e uia ru, atacando-os do lado opposto cares giros sobre eles tão foreriente quo niveram de Serender “Todavia, gun lograram escaparse. na ale a bati Eron mortos un ste é oi dos nossos: Houve de Ginbas ds partes gran de mumero de feridos. psd 

Algas dos priionéid sendo pojios ds faria ras, confessaram 9 seu dedigno dose gublavarem o população, aquela mesma moi optando Ge nda ara idade umas tres companhias de 
homens do campo, 
a das depois, os rerolizes foram todos 
cr 6 4 porção fio socegada ao ato talvez por catia de algum 
o dutos prauêado dera ato do Sagan dio qua cor 
Arance dois amos fem, Gm que eu estava servindo em 
Peti a esremmidor 1), Pedro do Legui do far 

  

  

      

  

  

  

     

  

    

   
  

    

PARTE DA ARMADA EM QUE 
CO DA GAMA FOI Á INDIA 

bitg de Santiago, deu ordem do se levar gêne 
bio, da Sono lo ao tera de nd em 

o a Sa que cr respectivo 
ps purtvos de prpede 
demos Pora 

  

  

   
IX 

    

   
Sakidos ide Potos, em 

chegámos à uma aldeia de indios p 
ma Rezaga, onde nos demorámos dito dias 
rmúmos: guias para o caminho, 0 que não impe- 
Jia de ns perdermos e enconttar-hos em grande 
Confusão é desordem sobre umas roghas esculva- 
dis escorrega quasi a pique, donde se pre- 
Cpitaçam unsis. cindoenta mulas carregadas de 
vieres & uniões é uns doze hómens. 

Intersando.nos pelo pais, descobrimos plan 
ces plantadas cont uma, mfinidade de amendoei 
as olmilhantes, às de Hespanha, oliveiras mui 
tas outras úrvores de fucto. ; 

Co governador quiz lazer li algumas sementei- 
ras pára Supprr ts: perdas do viveres que tinha- 
hos gofiido” À infanteria não quiz obedecer di- 
Tendo que o viera para cultivar semear, mas 
So paia conquistar te extrai o ouro, 6 que 
lianto a subsitenicias nós a achariumos. 
“Roo passado além, ao terceiro dia descobri 

mos ma povoaçio de Indios que nos receberam 
Gods Ba mão. Avançâmos. Ao Guvirem 05 tz 
os de arcabuz, fugiram amedrontados, deixando 
guns. mortos? Entrâmos na aldeia sêm conse. 
Ealimos Haver d mio um único indi, pelo qual 
doypesiemos o caminho 

Weabida, o mestre de campo, D. Bartholomeu 
atális, faigado pelo pero da celada,tiród-a para 
Ena a transpiração que lhe innundava abun- 
dpinententrnio O 

jm pequeno indi, da pele do di 
de doe anos que estava escondido mrúma Arvo- 
Sé em remo sabia da povoação, atirou uma 
Acha cosa al ari À cara do governador que, en: 
ando lhe num olho, o vasou logo, e ficou tão 

    

o, de cerca 

  

    

gravemente ferido, que no fim de tres dias mor- 
reu dolorosamente. O garoto foi logo feito em 
postas, 

Por esta occasião, já os indios, em numero de 
mais de dez mil, tinham reoccupado a povoação. 
Saltâmos-lhes em cima com tanta furia e fizémos. 

  

  

     ma ab carnificina, que chegou à correr pelo vale 
abaixo da aldeia us abundante sangue. 
Levámos a perseguição e a matança até além do 
rio Dorado. Ah, o commandante ordenou à ret 

$i de” má vontade que obedecemos, Alguns 
inharm apanhado. nas. bitações da. povoação. 

ais de sessenta mil pezos de ouro em pós 
Nas margens do. rio acharam outros grandes 

uagudhde do precos meta com que enem 
émos que as aguas mais baixas ficavam 

o (É nuns tres dedos de altura, Por 
flo, pedimos eng o govemador para arves 
Eomo él tinha razões para não deerir o pédido, 
no o conceda permisã slciad, en 
ada da noi & zerameso no largo. O 
“gados a terra chris, apenciámos a nossa 

vida, End um por seu Indo, Eu, dirigi-me para 
Cênbiago e, dell, à provincia de Cháreas, Com 
lins isobres.reats. que, poueo à pouco é bem. 
pressa, vi desmpparscer. 

  

    
  

  

(Continta) Esteves Pereira. 

  

Recebemos e agradecemos : 
   

  

Dicionario Hlustrado Linguistics, 
artigo nda Pstrio rróplico lo 
Srandos de Latoses Litré e! Beaujrean, Bê. 
nard e Deselerle, para uso do Portugueses e 
Basiltiros, pur Francisco de Almeida, ilutra- 

dos de Francisco Pastor. 
eanos presente à caderneta 39 d'este interes- 

same diclonaro, a qual já alcança pa rag é 
aaa Moi, vindo enriqieio de eb 

“Foda a obra! formará um unico volume: 

  
  

  

  Para as oreanças. — Ns 23 1 sorie — Maio, 
e Junho de 1897. 

'O summario: dos numeros que temos presente. 
atesta graciosa bibliotheca infantil é o seguinte ; 

“A bella felicidade, conto phantastico bordado 
sobre uma historia tradicional o Pargueiro ou. 
tro, conto do mesmo genero: O coelho branco, O 
principe bezerro, A miuda, formam o numero de. 
dunhos As, ilustrações são finas é espirituosas, 
despertando curiosidade. é 

À impressão é nitida é o aspecto do livrinho 
muito agradavel. 

   

  

Associação de Escolas Moveis, pelo methodo de 
João de Deus. — Relatorio — 1893 à 1896. 

Recebemos” este relatorio claramente elabo- 
rado, subscripto pelo nosso amigo e collega Ma- 
galhides Lima, ineansavel presidente da direcção 
da prestimosa colleetividade. O parecer da com- 
missão reyisora de contas é assignado pelos Srs. 
Antonio Cardoso de Oliveira, Antonio Portella e 
Silva Graça, e mostra bem o estado da associação. 

  

  

  

  

  

O baptismo-—monilogo ao correr da perma por 
Iate Bla lr de “ieneçes-=Caliornia 
ão). 

"E" um gracioso monologo, escripto em Louren- 
co Marques a 9 de janeiro de 1807, é publicado na 
Eniorala em março passado. 

e explora 6, auctor com uma corta graça 
as antinomlas que geralménte, existem antro Os 
de paes roprlos de Baptismo, dos individuos e o 
Be canderer o elreumstancias de vida, 
Ages nomes ma verdad, quai que são uma 

viva. 6 pungente ironia da sorte 
Amanach ilustrado do «Oocidento» 

Para isos 
“Entrou no prélo este explendido annuario para. 

1898 6 recebem-se anmuncios até o fim deste mes, 
esde já se recebem encommendas na Exrasza 

no «Oconberra = Lango ho Poço Novo — Lsnoh. 
rrndos todos os direitos de proprio” 

Einão artística e Titterarh ger 
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